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l.o de- fevereiro 

IHICIBDD· ·O TERCEIRO CICLO NO CO·M ITE A Mftlftftll 
Mais de 58.000 casas trabalhadas desde agosto - Maracaif com mais residencias imunizadas - Festa de cnnfraternização entre os funcíonarifis 

1-'rosseguindo em sua a- dente Venceslau, 5.032 ca- fossem dedetizadas, o qu~ dencia em setores já hi- Terceiro Ciclo varias equipes para os inicio do ciclo, dr. Flavio 
ção rigorosa no combate sas em pendencia, 3; Pre- causa grandes prejuízos, gienizados. Cremos, po. de Andrade Costa, Chele 

a duas enfermidades qu·3 sidente ;Epitacio, 4.761 resi pois os "onofelinos", mos-· rém que as residencias po No dia 1.o de fevereiro, .seus postos, iniciando-se 
tanto infelicitam o homem, dencias; em pendencia, 7 quitas transmissores de ma derão ser vencidas, e an- assim o terceiro ciclo no 

d
, C b - após um churrasco de con 

o Serviço e om ate à ! -o~ 1 1 laria, , que permane:::em tes da conclusão dos traba combate inxoravel a tão 

do Setor de Transportes, 

representando o diretor 
Geral do · Serviço de Ma­
laria do Estado de S. F'au-
1o. 

Malaria e Profilaxia da Ma.is de 59.000 re-sidencia ,; nessas casas, em estado lhos, não haverá mais ca- fraternização, houve a dis-
Moléstia de Chagas, Seti- lawar /ou desenvolvidos, sa em pendencia, em toda persão, em Presidente Pru-
ma Zona de President~ Durante o segundo c1- podem transmitir descen- a setima Zona. dente, sendo enviadas ao;; 
Prudente, concluiu nos ul- elo, iniciado em agosto de 
limos dias, o segundo ci·· 1960, foram d.;_izadas 
elo de combate, detem!l- 58.000 residencias em to· 
nado pelos especialista pa da a região compreendido 
ra o prefeito e radical con- entre Paraguaçu PaulistG 
trole da malaria. e Presidente Eitacio. Os da 

Foram colhidos QS se- dos. acima referidos, de· 
CJUintes resultados, ao ter- monstram, contudo, que 
mino do período: Munici- varias proprietarios de ro· 
pio de Candido . Mata, sidencias rer:usarão-se o 
5.387 cassas; Paraguaçu permitir que suas' casas 
Paulista, 4.695 residencia::o, 
em pendencia, I; Maracaí., 
6.613, em pendencia, 7; 
Município de Iepê, 6.:c51 
r~sic1~ncias; Prc,-;ide::1te 
Prudente, 5. 945 resjdencíac; 
em pendencia, 7; Flrapo­
zinho, 4.907, em pendenciü 
2; Mirante do Paranapane­
ma, 5.265; Teodoro Sam­
paio, 4.950, habitações, 
em pendencia, ll, · I'resi-

de JK 
Cerca de 14 presidiarios de Pres. Prudente 
· . Se·rão favorecidos pelo ind11lto 

NOVO 
DELEGADO . 
DO ENIINQ 

Foi removido, há dias, 
por ato do secretario do 
Ensino para a Delegacia. de 
Ensino de Marília, o proi. 
Antonio Reginato, que e­
xercia o oargo em· f-re~i­
dente Prudente, Graças ;.1 

sua personalidade distint~l 
o prol. Reginato conquis­
tou largo círculos de ami­
zade em Presfdente Pruden 
te. 

.Fara substitui-lo foi d-3-
signado o prol. fosé Pe!'c: ­
ra Ebolí, lotado em· ltctpe­
tininga, que ao terminar 
suas férias anuais, .virá pc.t 
ra Presidenl.e Prudente as· 

Apos demorados estu­
dos sobre a condu ta dos 
presidiarios da cadeia de 
nossa cidade, a policia se­
lecionou, a vista dos pro­
cessos, a seguinte relação 
que será ,enviada ao ma­
gistrado, dr. Aniceto _Lop~i1 
Aliende, Juiz de direito da 
l.a vara, que por sua vez 
encaminha-la-á, ao Conse­
lho F·enítenciario do Esta­
do, onde será julgada G 

conveniencia da soltura 0'.1 

não do reú. 

A relação dos cidadãos 
que estão a cumprir penas 
na cadeia da. delegacia de 
policia local, a serem bene 
lidados pelo indulto é o 
seguinte: Joaquim Manoel 

AJUDR a L'Ombater o anal ~ 
fabelismo, fndanJo um 
éurso de educação de a~ 
dultos. Orlentaç-ao e ma· 
terlal didático são fome­
c), os tt:ratultan~oen aos 

' lntere<;sado!'l jleln S;;>n,rlço 
' ~le ·l~d,,cu~·~n ti<:: AilUitO:ot; 

I . i 

varro, Olfeu Edu Scatena, 
àa Costa, W aldeme<r Sete­
lo, Martins Viana Velas­
que, Luis Alves, João Na-

Sebastião Paiva de Com- Vicente fosé Galvão, Ade­
. pos, Paulo Roberto de Son lino Lopes, Laudelino Ro .. 
za, Antonio Luis Edmundo. driguês da Silva e Vitoria 
Manoel Francj.::o Lima, Rinaldi. 

FACULDADE DE FILOSOFIA 

Curso Intensivo para os Vestibulares 
E:;ta em prosseguimento 

o curso intensivo mantido 
pelo Centro Academico "3 
de Maio", destinando aJ 
preparo dos candidatos 
aos cursos regulares da 
Faculdade de Filosofia, 
C:encias e Letras de Presi· 
dente Prudente. O curso 
preparatorio é ministrado 
pelos academicos Yoshio 

Koianagui, Geografia Fí­
sica; !rene Barrios, Geo­
grafia do Brasil; Mafaldc 
Martins, Historio Geral do 
Brasil; para os candidatos 
da seção de Geoara!ia c 
H'issm "Suguizãwa e Anto­
nio Gervasio Diniz, Psico-

logia e Lógica, para a se· 
ção de Pedagogia, além 
das materias gerais, Fran­
cês, Ruth Kunzli e Portu­
guês, ministrada pelo prol. 
Luis Gonzaga dos Santos. 

O curso preparativo teve 
inicio no dia 16 de janeiro 
e será concluído às vespe-

ras dos exames vestibula­
res, a 16 de fevereiro. Es ­
tão fpequentando o curso 
preparatorio, candidatos, 
7 da seção de Pedagogie~ 
e 5 de Geografia. Os exa­
mes vestibulares serão 
iniciados nos proximos 
dias. 

Mercado álemão exige 
café de qualidade 

constantes e 
de cafés finos. 

PREFEITO 
SAMPAIO NA 
CAPITAL 

volumosas 

E3peramos que o prol. • sumir o cargo. . c lad• 
Eboli possa desempenhar -O I lr&m os Veiculos 

RIO, - Em relatório en­
caminhado ao 1BC, o che­
fe do t'scr-ÚÓno Comere1al 
do Brasil em Bonn, sr. 
Herrídio Ma~Fns M:::tia, as­
sinala que o mercado a ­
lemão apresenta cada vez 
m'elhores condições de 
procura para os cafés de 
superior qualidade. Acres­
centa que• em· contactos 
com comerciantes e indus 
triais do café, naquêle 
país, tem ouvido dos mes­
mos qu'e os cafés finos te­
rão sempre posição privi-
1eqiada na Jl.lemanho, 
não importando a quar!li 
da de, pois haverá sem­
pre mercado para o bom 
café. 

Viajou dominao para a 
capital do estado, o pre­
feito municipal de Presi­
dente Prudente, dr. Luís 
Ferraz de Sam-paio, que 
permanecerá em S. Paulo 
durante toda a semana an 
dante. 

sua missão, com .proli.ciÉm­
cia, seaundo o ritmo já tra­
·çado pelos seus anteces­
sores, que muito elevaram 
a Delegacia Regional dP. 
:Educação de nossa cida­
de. 

Domingo, às 2,20 horas, 
no trajeto rodoviario entre­
a cidade e o aeroporto co· 
lidiram dois veículos de 
Presidente Frudente. O mt 
to-jipe, dirigido por Guten 

Hélio Cyrino da Silva, diretor 
da Rádio Nacional do Rio de 

Janeiro e Brasilia 

Uoticia sobremaneira 
ãlviçareira vem de reper­
cutir nos meios de difusão 
e na sociedade prudenti · 
na. Referimo-nos ao áto 
do senhor Janio Quadros, 
nomeando o dr. Hélio Cy­
rino da Silva, Diretôr Su-

perintendente da ZYR-84, 
para a alta chefia da Ra­
dio Nacional do Rio de Ja­
neiro, simultâneam'ente 
com a Radio Nacional de 
Brasília. 

O veiculü de que noo.; 
servimos 1para divulgar 
esta nota, é o telefonema 
[elto pelo senhor Fernando 
Ferrari aos militantes da 
emissora local, dando ciên 
cia daquele acontec! · 
menta. Algumas emisso­
ras de São Paulo e b' 

) Rio, teriam, também, da­
do a divulgação em cara­
ter oficial. 

· Assim sendo, Presi<.le!1-
te Prudente faz-se ropre­
rentar nas altas esferas po 
lltico-administ;rativas do 
novo governo federai, 
com um elem~nto de prôa 
àe seu seio, na pessôa do 
dr. Hélio Cyrino da Siva. 

NECESSARIA . ACiO 
De uns tempos a esta- co pode fazer contra ec;ses 

parte, a cidade está sendo "I?lay-boys do sertão", e­
tomada por bandos de ga- ducados na baixeza, na 
rotos e rapazes d'e má fo~- vileza, nas ações inc1v1s, 
mação que em tudo vêm que estão a merecer repul­
oportunidade para dar va- sa da coletividade. 
zão á sua saga de vanda- Por vezes saem os fi-
los incivis. lhinhos de papai a promo 

A ,policia ,por vezes PQU~-. _v~r'em suçrs arruaças pe-

berg Pmta Viera, pc';-o- ~<'1 
chapa 63-49-06m de Presi­
dente Prudente; o biriba 
era conduzido pelo moto-

rista profissional Manoel 
Garcia, veiculo de placa 
77-01 -91. 

I:m conscqucncia do a­
cidento ficaram feridos am­
bos os motoritas, que fo­
ram medicados no· pronto 
Socorro Municipal. O Jipe 
resultod completamente 

desmantelado, tendo o vei 
culo sofrido apenas ava­
rias parciais. Não tendo 
entrado em acordo, os dois 

motoristas, foram intima­
dos a comparecer ontem, 
ós 12 horas, na Delegacia 
Regional de Policia. 

Alfredo Marcondes 

A qualidade do café 
brasileiro enviado ao mm 
cada alémão já apresenta 
alguma melhora, ·mas o 
crescimento que se pode­
ria ec;perar para as expor 
!ações do nosso produ to 
estarão sempre aquém do 
desejado enquanto não se 
reqistrarem ofertas mais 

Entre outros assuntos o 
Chefe do E'xeculivo procu­
rará obter c1 vindn dG Hor· 
to Florestcrl do Ministerio 
da Agricultura para a ci­
dade; providenciará sobre 
a doação do terreno, ane­
vo á Santa Casa, no pro­
longamento da Avenida 
Cel. Marcondes, para a 
construção do Palocio do 
Saúde, · solicitara empres­
timos para construção de 
pontes e ainda para a ilu­
minação eletrica dos -bair­
ros urbanos, no valor dL~ 
. cinco milhões de cruzeiros. 

·---~------

Deputado do PDC apoia Horacio 5 

O Deputado pedecista, Assemb!.eia Leg,islativa do de grandes obras pode-

Grandolfo 
Roberto Cardoso Alves, 8n para, em nome do P.D.C. rá desenv.9lver-se á altu­
viou ao povo de Alfredo conclamar o bravo pov0 ra dos direitos e conveni­
Marcondes, a seguinte men dessa cidade para sufw· encias da população. A · 
saqem, em apoio aos can- gar os nomes de Haracio qui estaremos, lutando pa­
didatos do Partido Demo- Gomes Costa e Orlando ra auxiliar os futuros din­
crata Cristão. Grcmdolfo, entregando-lhes ç-1entf)s municipain, nn me · 

"Na antevespera das e · a dLreção do mumc1p1o dida extrema de nossas 
leições, na qualidade de S6mente assim prestigiado forças. :Podem entretanto, 
militante partidario, per- pelo governo estadual, ,'J- contar com o nosso apoio 
mito-me invocar o presti- través dos poderes Exe- e nosso amparo e nossa 
gio do meu partido junto cutivo e Legislativo, Al- polidariedade. As~nado, 
ao Governo de S. Paulo e fredo Marcondes, · munici- deputado estadual Roberto 
o de minha bancada na pio· pequeno e necessita- Cardoso Alvés. 

-
las ruas da cidade. Ainda 
na semana passada, a ca­
mioneta "Rolls Royce" do 
dr. Jacinto Ferreira da Sil­
va, ve lho prudentino que 
tanto ajudou o progresso, 
o crescimento e a grande­
za de Presidente Prudente, 
foi completamente depre-

DAS AUTORIDADES 
clada por malandros, que 
na caída da noite, á -cani­
vete, dest~uiram , pondo 
em tims, a capota de lona 
do veículo. · 

Esse engraçadinhos, ur:;ei 
ros e vezeiros em danificar 
o patrimonío alheio, em de­
sarranjar veiculos, em dis-

parar "Jipes " pe las rua~. 

merecem a mais viva re­

pulsa, mereç~ uma ação 
repressiva por parte das 

autoridades policiais c o 
despreso da comunidade 

ordeira e t.rabalhadora de 
Presidente Prudente. 

perniciosa molestia do-, 
sertões tropicais. Esteve 
presente, por ocasião do 

REl!ID~la D~ DONI ~ENY IYBIS HINI!~-·--~ 
~ Centro Social São Seuastiao Cum~re as 

fina!i~aues ~ara as ijUais foi fundado 
Em recente reunião, efetuada pelo Centro Societl ! 

São Sebastião, quando da transmissão do cargo d .) 1 

presidente, feita pela senhora dona Geny Ayres Han~ 

I 
ted, à sua suceseora, dona America Costa Sandoval 
aquela darr~C: apresentou a diretoria e demais mem~ 
bros da enlldade o relataria das atividades no exer­
cício de 1961. Trabalho que mereceu? inclusive, o 
nosso c:.~idado, segundo o interesse que tivemos eu 
dar divulgação a alguns dos seus tópicos, de alcan 
ce publico. I 

O movimento de c~sas atendidos e serviços pres­
tados em 1960, de acordo com o que pudemos cole-

I tar nos livros de registros e prontuarios da enti­
dade, foi o seguinte: 

SERVIÇO DE PLANTAO 

Casos de auxílios extra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
Casos de matricula inicial. . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
Casos que não se atendeu por estar fora de ..... . 
alçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1?. 
Total de casos entrevistados no pafntão . . . . 91 
Total de casos que aguardam vaga ... , . . . . 1,! 

SERVIÇO DE SEGUIMENTO DE CASOS 

a) Movimento de entrevistas:-

Entrevistas realizadas no domicllio. . . . . . . . . . 12 t 
Entrevistas realizadas no Centro. ... . . . . . . . 610 
Entrevistas colaterais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
OBS:- Cumpre-se notar que nestes dados apre · 

sentados não foram incluídos o movimento de 17 
orontuarios, 15 por não se encontrarem na secreta 
ria e 2 por não trazer relatório de trabalho. 

b) Movimento d\9 encerramento de casos:-

Casos encerrados por serviço terminado . . . . . . 22 
Caso3 encerrados porque não aceitou orienta-

ção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Casos encerrados por mudança de endereço .. E. 
Casos encerrados por abandono de tratamento . . t. 
Total .... .. ..... ... .. . .... , . . . . . . . . . . . 43 
c) Prontuarios ativos que passam para 1961-79, sen 

do as de matriculas fe:ta em 1960 e 41 dl9 matriculas 
teil•c: em 1959. 

d) Assistência prestadas:-
1.150 auxilias alimentares {quoi.ar. intpiras, 

I 
l/2 qua-

tas e quotas extras) 
88 auxilias em roufXl 
57 receitas encaminhados poro krrmacín 
70 auxiiios em pares de snpcrto 
3 auxilíos em utensílios domésticos (bacia, iampião 

vassoura etc. 
49 al.ixilios financcíron 
?.40 auxilias em amostras de rcmé:dios 
83 encaminhamentos medicas adulto 
58 encaminhamentos médicos cricmça 
4 encaminhamento assistencia dentária 
3 encaminhamento aRsislencia Juridica 
Também este ano o Centro Social liderou b movi­

m1mto de Natal dos Pobre:'l, agora e colaboração 
com o Centou Social N.S. Aparecida, tendo-se conse­
quid:) distnbuir 1.073 cestas de alimento podendo 
~eu movimento geral ser observado pelo quadro, re­
lalí 'lO ao Natal, anéxo. 

l 
i 

Mudança na politica: Vereador retira sua 
candidatura para possibilitar negociaçnes 

Em contato com o prol. ra á vice-prefeito o sr. Mil­
Celso Alves, o nosso cc•J- ton Macedo de ,A:ndrade. 
respondente, conseguiu a - Tal atilnde do vereador Cel 
purar que o citado mestre. RCJ Alves, polo que sabe­
o vereador na Camara Mu mos, é motivada pela ne­
nicipal e que teve seu no-
me cogitado para concor- ce::::.:idadc de umn compo-
rer á vice-prefeitura na siçê(o entre as forças poli-
chapa Francisco Moreira ticas que a-peiam o condi ­
a fastou-se das negocia- dato sit·uadonista, Francis 
ções, indiccmdo candidat'l co Moreira. 
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E 
Soneto de: Deodato Cypriano Pinto 

("DEOCYPI") - Cruzeiro, S P 
Voltaste a (JE>dir e fizeste mil juras; 

/cltaste a pedir; porem, olvidei. 
Vieste, implorando, um amor de ternuras; 
.. E' tarde, bem tarde; jamais te amarei! 

Contemplo o passado e sàment'e amarguras 
Vou vendo nos dias que triste passei 
Ao lado de quem eu julguei das mais pura'>, 
Mo.is meiga e amorosa- tristonho ,eu julgw;;i!. 

Agora, no ontanto, êsse amor já morreu; 
Nãn tem mais a fôrça de quando viveu, 
Não tem al&gria ... Voltaste, mas tarde! 

Pois hoje, na estrada, sàzinho, vou indo 
Sem ter desenganos, alegre, sorrindo, 
Trazendo na mente - teu ATO COVARDE! 

S. Faulo (Interpress) -· 
}'~lo asssessor jurídico- ]o­
sé de Anchieta Nogueira 
Junior, da FIESP, ioi exa­
minado o projeto de lei fe ­
ra! de autoria do deputc­
ào José Talarico, que con­
cedendo aos fiscais do tra­
b.alho, a partic;; . .:..~,·-'-, ~ m 
c;nquenb por cac'.-'. u:ts 
muHas originadc .-; ,·.,. c.t!­

tos de infmção O'.te ktvra­
rem. A referida proposio;ao 
mereceu o beneplacito da 
Camora dos Deputados e, 
em concequencia foi en­
caminhado à apreciação 
do Senado. 
INCONSTITUCIONAL 

Ressalta o parecer qu·:: 
o projeto, sem embargo. 
parece do vicio da inconstí 
tucionalidade, face ao que 
preceitua o arL 67, § 2 . .:>, 

da Carta Magna pois, terD 
como finalidade aumentar 

ANIVERSARIOS 
--------------------------------------------- vencimentos, hipotese ·em · 

'AZEM ANOS~ 
Hoje - o jovem Josué 

10gnozzi, estudante secur.­
lário na Capital do Esta­
lo, filho do sr. Geraldo B. 
:ognozzi; o menino W alter 

filho do sr. Aristides Frei­
tas Negrão e de dona Ma-
ria Ten3za Negrão; e o 

jovem Aparecido Campos, 
estudan~e de direito nt:t 
Guanabara. 

------------- .. - ·-----

FERNAND-O 
Um dos maiores mestres-cucas do Brasil. &s'ó 

·' ch~Hando a cosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZTNHEIRO DO: 

Espkmadn Hotel de Brasilia 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Re=,taurante Don Cecilia de São Paulo 
1.001 noites (restaurante) São Paub 

O IMPARCIAL 
RF.DAÇ.\0 

E OFICINAS: 

AUMINIS1'RAÇAO 

l'R!!DlO I"R.)PlUO 

~4NTO DO DIA 
_t São .. -Romua~do 

que a iniciativa da lei b 
de competencia exclusi .. 
va do Presidente da Repu­
blica, conforme alias, já de 
clarou a Comissão de Con'> 
tituição e Justiça da C({­
mara, ao examinar projeto 
semelhante, de n.o 1.217-59 

"Mas, - acr'escenta -­
alem de sua frontal incons 
titucionalidade, o projeto 
se nos afigura altamen!e 
inconveniente: primeiro, 
porque confere ao agente 
fiscal, não uma participa­
ção, mas, sim, o direito i:<. 
metade da multa que fôr 

- JOGUE FORA -
11 ag frutas passadas e l 
!I a comida velha. Não 
i 

1 

é econcmico a-provei-
li tar alimentos s'.lSpei- 1' 

i ! tos. Es!.es podem cau-
'1 sar disturbios intesti- 1 

11 na:is e .a temivel de- i 
I; desidratação. Dâ a 1 

11 seu filho somente fru-
11 tas frescas o alimen!o 
11 feito na hora 
1- - - -- - - - _. 

-E F' E M E R I O E S .. 

imposta, fato que o con­
verte em interessado pe'l­
soal, na imposição da pe­
nalidade, deixando à mo:-­
gem sua funçção orienta­
à::>ra, visando ao cumpr·­
mente da'3 leis de proteçó~ 
ao trabalho. Alem do ma!s 
desperta no agente, natu·­
ral cobiça, abrindo cam:­
nho à corrupççãC', iá qa3 
poderia ener. ~e r mais con­
veniente aos proprios int8 
resses, receber seu qcli­
nhão sem as delongas u­
suais do processo. Neste 
caso, então, o sistema !is­
lizador sofreria o mais com 
pleto colapso; segundo, 
porque, o fiscal, como fun­
cionaria, percebe venci­
mentos, precisamente pa­
ra exercer função fisca­
lizadora. não sendo justo 
que a par dessa vantagem 
venha a associar-se, e'Tl 
partes iguais, ao erario pu 
blico; terceiro, porque, a 
participação alta funda­
mentalmente' o conceito e 
finalidaae da pena impos­
ta aos infratores, pois, r; 

multa, na hipotese, tem ca­
rater publico e visa ounir 
infrator, sendo que o' pro­
duto constitui renda even­
tual da União. A partici­
pação, no entanto, dá à 
multa, por metade, desti-

nC~ção privado, colocond:::> 
r '11 igualdade o in ter~sse 
publico e pessoal, do agen 
te, quarto, porque não se­
ia de competencia do \ :­
petor a aplicaçoã da pe:1a, 
a êle cabe, como unic:) 
juiz, a instauração do p:;,o. · 
cesso, mediante lavratura 
do ato, ascecto que já foi. 
bem salientado em anle· 
r ior trabalho divulgado pe 
la Federação das lndus­
trias; quinto, porque o sis­
tema de participação colo­
ca os inspetores fiscais e:n 
situação priviíegiada em 
relação aos demais funcio­
narias publicas, configura:1 
do injustiça, inadmissível 

com;o alo de adminl.stração 
outras regalias. 

Concluindo, declara •) 
projeto portanto, além d"! 
inconstitucional. não con­
sulta aos interesses gerais 
e sim, à conveniencia par­
ticular dos inspetores, ') 
que por si só nãc 
menda. 

reco-

1[---------11 
11.0 CANCER é curâvel.ll 
11. quando descoberto e . il 
11. tratado a tempo. Con- .\: 

'I ~ulte sNt médiCf, em caso ll 
j.feridas difíceis de "fe-. 11 
jj.char", caroçó~ pelo cor-.lj 
11. po, manch:~s na pele etc .. j 

Plante Seringueira 
Desenvolve-se no Estado, com bom ritimo os 

trabalhos de fomento à cultura da seringueira. 
A produção de borracha sêca do Estado de São 

Paulo. em 1960, lot da ordem de 5.500 quilos. Prevê· 
se par::; o próximo ano a produção de 7.500 a 8.500 
quilos, prodetção essa ob1ida em seringais do Li~o-

ral do Etado do Vale do Paraíba e da zona da Ara­
raquarense. As possibilidades da cultura de serin­
gueira são amplamente confirmadas e grande é o 
numero numero de lavradores que procuram direta ­
mente a Secção r::ompetente da Divisão da Assis­
tência Técnica E<>pecializada em Campinas, ou o<.: 
Eng. Agrônom0'3 Regionais. O seringal. do sr. Lucoa 
d::> Val, em Co!;na, cujo pegamento foi ótimo (devi-

do a bôcc época de planito) apresenta desenvolvi­
mento que nada deixa a desejar em relação aos se­
ringais da Amazona, com a mesma idade. fsse é o ­
penas mais um exemplo! 

r Rua Siqueoira Cnmpas, 602 

Ravena é o nome d!l 
cidade onde nasceu Ro­
mualdo. Hlho d& pais sem 
religião. até os 20 anos fi­
cou o tSanto entregue à 
sua propria· vontade, · go-
zando de toda liberdade. 
Vive!1do serrundo os prin­
cípios do mundo, b :ltcrvam 
lhe aspiraçê\~.; superiores 
e os dias ocorriam-lhe a.'e­
gres entre o exercício de 
diversos esportes. 

1797 - Nasce era Ca­
metá. no Pará. Romu:=ddo 
Anton.io de Seixas, de­
pois Marquês de Santa 
Cruz, -vigariCI do Pará, a r­
cebispo da Bahia e pcliti. 
co. 

To~na-se assim a cultura da seringueira et-:J 
mais uma fonte d0 renda a serviço da agricultura. 
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f\1m ) 1Í:Jrém\ a:tr.i;u 
seus olhos. Vendo o pai 
matar tt.m adversário, num 
duelo. em sua pre-sen.ça, 
Romualdo r:etirou-se para 
um convento beneditino. 
Um dos 11eligiosos suge­
riu-lhe tomar o habito da 
Ordem. Mm Romualdo :~ó 
seguiu esse conselho após 
ter uma aparição de Sctn· 
to Apolinarlo. padl!oeiro 
do convento. Daí por dian­
te foi tal o seu zelo e de­
dicação, que chegou a ser 
um re,ligioso modelo. S.eu 
exemplo abriu a' cclguns 
amigos o caminho para a: 
vida religiosa, rumo que 
também tomou o seu pro­
prio pa:i. 

Romualdo entregou sua 
alma: ao Crla:dor, em 1027. 
Foi canon:iz·a:do em 1596. 
(lnterpress) 

Leiam e assinem 
O IMPARCIAl. 

1796 - Nasce em Sal­
vador. Bahioe!, Josá da Co'l 
ta: Carvalh<:>, depois Mar­
quês de Monte A 1pg1re. 
Deputado ·e rico, comprou 
uma tipo;rrafia em São 
Paulo onde impnn1·~u o 
"Farol Pau~istaruf', de 
combate ao govem!:> de 
D. Pedro I. Diretor da Fa­
culd1aa(~ de Direito, sena­
dor por Ser(ripe, presiden­
te de São Paulo. 

1931 - Mo:-re em Petro­
polis, Rio d~ Jcmeiro, An­
tonio Luiz von Honholtz, 
Barão de Ti:!fé. Heroi da 
Guerr.a do Para:gua:l, che­
fe da com!ssão demarc::x­
dora dos limites com o 
Peru, saneou a lagOl..:x Ro­
drigo de Freitas, criou a 
Repcritição Hidrogr.afica da 
Marinha e o S9rviço de 
Meteoro1ogia. ;Mbistro do 
Brasil na Europtr. senador 
pelo Amazonas, deixou li· 
vr.os eruditos sobre a SUtl 

especialização. (Interpress) 

•~~-•••••••••~•••••••••••••••••••••••••••w~r 
I 

1 O r. Cidonio Lemos Jardim 
--M.tDICO - CRM G794 --

,_ - ----- --- - - -- - 1 

CLíNICA GERAL -- 'E DE SENHORAS 
I ELETRICIDADE :M,ÉDiCA \ 
I I ---- --- - - -- - - - - -

Qualquer lavrador que deseje plantar, poderá re­
ceber instruções diretamente do Eng. Agrônomo Re­
gionai da Casa da Lavoura mais próxima, ou es-

crevsnd0 para a Secção da Seringueira e Planta:; 
Tropicais - Divisão cie Assistência Técnica Esp!? · 
cializada - Coixa Postal 960 - Campinas, ou ainda 
comparecendo ao endereço daquela Secção, à rua 
Jorge Krug, 296 n9ssa cidade (DATE) . 

l~ Jandira Ferreira da Silva 
1 

I --CIRURGIÃO DENTISTA--

COMUNICA AOS S'2US CLIENTES QUE MUDOU-SE 

FARA O "EDIFICIO RAMOS DE FREIT:\S", SALA 

I TERREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

I ]!,tende-se fone. 503. 
1- ·--------------·--· 
Encerramento de Curso 
de SESI em Santos 

RUA RlBEAffiO DE BARROS, 1 S 7 3 (térreo) 
{frente ao Edificio do Corrâ1o) 

TELEFONE, 2 O 8 - PRESIDEKTE PRUDENTE 

· Com a presen 
ca de industriais, autori­
dades locais representan·­
te do sssr. realizou-se há 
dias, em SANTOS, soleni· 
dade de entrega de certi­
ficados aos concluintes do 
1.012.o, 1.013.o, 1.142.o e 
1.143.o Cursos de Relaçõe::l 
Humanas para o Traba­
lhador; 1.15 l .o Curso de 
Relações Humanas parct 
Cobradores e 26 .o Curso 
de Orientação do Jornai 
de Empresa destir.adcs a 
trabalhadores da Comna­
nhia União dos Refinacto­
res, Circulo Operaria de• 
Embaré, Corpo de Bom­

: beires e Serviço Munici­
: pal de Transportes Cole ti ­
i vos (SMTC) . promovidos 
I 
·• pelo ..Serviço Socic:d da In-

do pelo delegado regional 
do SESI em SANTOS, ten ­
do integrado a mesa do3 
trabalhos os srs. Paulo 
Marques Pereira, coman­
dante do Corpo de Bombei 
ros local e paraninfo; Nor­
:Oerto Morais, representa!'.­
te do superintendente do 
SMTC; Angelo D' Alezzan­
dro, gerente da Cia União 
dos Refinadores e funcio­
narias do SESI. Foram en­
tregu1es certificados a 136 
concluintes. Aos primeiros 
colocados de cada turma. 
o SESI ofereceu premias, 
lendo usado da palavra 
na oportunidade, o coman 
dante Paulo Marques Pe­
reira; o orador dos fo!'­
mandos, sr. Angelino Ce­
cilio Gonçalves e o dele­
gado r~gional do .... ?-E.~I. • dústria. O ato foi presidí-

s=ee••~ ==••~~~••=~~·2=~a•••••m=•~c~ 
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Novo dispositivo Eletronico G.E. 
Reduz tamanho e custo de 
aparelho de Radio, T. V. e H l-FI 

Aparêl.hos $ televisão uso em receptores de te-
menores e mais baratos, levisão. Foi necessário 
equipament~:> de rádio o projetar alguns compac-

Hi-Fi menos sujeito a re- trons de função especifica 
paras, são algumas das cara substituir certas vál­
vantagens de uma novo .vulas convencionais de 
descoberta eletrônica a- função específica dos a­
nunciada recentemente pe pmélhos de televiwo devi 
la General Eletric. do aos requisitos de no-

Trata-se do cornpactron, t.ªncia. A vantagem des­
dispositivo que combina sas unidades de função 
em uma unidade as fun- E:·Sp9cífica e a seu tama­
ções desempenhadas por nho relativamente pc-
várias peças eletrônicas aueno. 
nos apar~lhos dor. ' ·sticos - A G . E. pretende lançar 
atuais. cêrca de nove outros com-

Numa entrevista coletiva 
a G . E. exibiu um modêlo 
de dois compactrons de 
rondimento igual ao de 
um rádio de mesa conven- · 
cional de cinco válvulas e 
superior ao de um rádio 
de sete transistores. 

Afirma a companhia que 
se pode construir um re­
ceptor de televisão de 1 O 
compactrons para substi­
tuir os atuais circuitos qu.:: 
necessitam de 15 válvulas 
e h ês diodos, ou 24 tran-

d-:::~:-cs e ll diodos. Os 
compactrons seriam ideais 
também para a televisão 
em côres, pois suas múiti­
plas funções e seu tamanho 
reduzido dariam um prc­
dub final menos volumo­
so e mms barato. 

A G. E. está traba­
lhando em seis modelos 
de compactons. A unidad~ 
mais complexa, destinado: 
a rádios domésticos, reu­
ne as funções de retifica­
dor, saida de áudio, am ­
plificador de áudio e se­
gundo dector, que exigem 
todos três transistores, um 
diodo e um retiii~ador se­
mi-condutor, ou três vál­
vulas nos rádios atuais. 

Da linha inicial de com­
pactrons que a G. E. . es­
pera ter em produção a­
inda êste ano fazem por­
te quatro unidades para 

pactrons nos próximos do­
se meses, e espera que a 
sua linha indua eventu.al­
:nente de 75 a 100 tipos, à 
media que fôr sendo feitn 
a convensão de um(.t 
grande variedade de fun­
ções em unidades especí· 
ficas. · 

Ainda não foram calcu .. 
ladcs os preços dos novos 
dispositivos, mas a econo­
mia de materiais e da 
mão de obra possibili1a­
rá o cálculo de um preço 
por funçção 20 por cent0 
abaixo que o dCis válvulas 
convencionais, e conside · 
ràvelmente inferior ao dos 
tranSistores. 

A · Cómpanhia-prevê a· 
substituição pelos !abn­
cantes de rádio e televi · 
são da maioria das atuais • 
válvulas-miniatura de sete 
e nove pinos por ç:ompac­
trons, quê são dotadas de 
12 p inos para acomodá.r 
elementos multifuncionai3. 
Ós fabricantes já recebe­
ram amostras de vários 
modelos de compactron.> 
da G.E . e estão estudan· 
do a sua aplica~êía. 

- - - ...- - - - -,- ._ ... 

1 Plante árvore~ - pa.ra I 
1 combater o. empobre\!1- I · 
1 mento do solo e preve· I 
1 ntr o apnreclmento de , 
1 desertos I 

1-:- -- -- - l 

Escril6ria Feminino de 
!Informações ~ 

Nosso es~ritórlo esta aptn a lhe dar qualquer In­
formação sõnre MODA· BELEZA-ETIQUETA - PE­
DIDO DE COMPRAS C OM REMESSA POR REEM· 
BOT~SO - IT [NERARIO DE VIAGEM NO PMS E 
NO EXTERIOR. Cal'tas il Cc1lxu P08f:ll n.o 22.069 

APT - ConJunto Naclon~ - São Paulo. 

.~~~~ ........ ~~~~ 
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I ransformando desertos em burlas e pomares 
.SENHOR 
AGRICULTOR 

A agua, o trabalho e n 
perse-verança humana nã~ 
são suficientes para cc!l­
ver1er areias desérticas em 
terras ferteis e -produ tivas. 
~e não forem estimuladc1 
com elementos químicos-

biologicos, convertiveis em 
a çl.ubo. 

Este foi o problema rr:ais 
agudo que enfrentou o po­
vo israelense; ao decidir r o 
cuperar a terra fertil de Ne 
guev, que ·seculos atroz lo-

Conhecimento da real id tde 
Socio - Econumico do Sul 

RIO, ~ Homens de em­
prêsa do 1 Rio Grande do 
Sul estão sendo convo­
cados para responder ·_,; 
um importante inquérito 

oobre a realidade sócio­
econômico d9 sua região, 
a partir de março vindou-
ro. Tal notícia foi dada à 
imprensa pelo pro!. AJy 
Burg'er, da Univerddade 

do Rio Grande do Sui, 
€ncarregado da supervi­
<>ão do r , .meiro Semin6-
rio Sócio-Econômico do 
Estado. A idéia de reali-

zar-se t.al progrdma é de­
vida à Divisão de Estu ­
dos e f'!anejame:1to do 
Serviço Social da Indúcl­
tria, da CNT, com pleno 
apoio da Federação das 

1ndústrias do Rio Grande 
do Sul. O trabàlho prepa­
rado por especialistas em 
temas econômicos visa a­
brir novas f~3rspectivas 
para a un;idade federativa 
ào extremo sul, dando-lhe 
os instrumentos necessá­
rios para a realização de 
uma série de novos em­
preendimen1os de interes­
se coletivo. Para que ele 
l'a-nha o colorido da reoli­
dade, os industrilris e co 
merciantes, aqricultores r~ 

pecuaristas, ;dministrado­
res e educadores, deverão 
opinar pelos questioná­
rios que lhes serão entre­
gues, mostrando onde es­
tão as deficiências e os 
pontos de estrangulamen­
to da economia regional. 

l c·: ~ ~-· a._, e.-·--- 1 N ·- - , 

iGn•~~•o Sao Paulo 
I 
I 

FUNDADo . EM 1930 . I 
o ~lAJS COl\íl'I.ETO EDUCAND . .\RI DA f 

I C.llP::o 

Al.'fA ~ORO -'• i\B.\ I 
.T N • ..,SP.L ~)llJRN NOTVRNO -
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ADMIS AO ; Uiumo e Notumo 
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Ditadura Judiciaria 
RIO. - É claro que o 

Poder Tudiciá:rio é inde­
pendente e não tem de 
pres tar contas dos seus a­
tos ao Executivo ou ao Le­
g islativo. 

• As relações entre os 
três poder'es que cons•> 
tuem a nossa República 
representativa está, aliás, 
perfeitamente definidas na 
Constituição. 

Não há o que inova: 
nesse sentido. Acontece , 
porém, que essa indepe!'.­
dência não pode ser ab­
soluta ao ponto de um 
poder criar dificulda:fgs 
ao outro, na ínterprt>tação 
cega ao texto da Lé. 

Referimo-nos ao d ::!scr:.l­
baraço com que al]Ull'> 
magistrados mvadem a 

esfera de ação do Exe-:u­
tivo atendendo a reiv·r.di­
cação de funcio~ários sem 
a tender, siquer, na poss~­

vel falta de meios de pa­
gamento. 

Tem razão, portanto, o 
governador Carlos Lacer-­
da na ofensiva _que. ve::11 
desencadeando contrc as 
sentenças jurídi.ç:as qne · 
têm de cumprir o q .<e n,ui 
tas vezes encerram maté­
ria de direito administra­
tivo bastante controVE-rti­
das. i 

Nem' sempre as lei::. re­
fletem a realidcrde s<?r.do 
que algumas, a té. devem 
ser abolidas por ob~ol~ 
tas. Nada é mais fu:":·sb 
do que u:na dnadur-:x ju­
diciária. 

---~-----------------
.PRESll.)ENTE PRUDENTE - SÃO PAUtO 

UNHA DE .~UTO ONIBIJS 
V"klgem notuma e diurna em tGnfortaveis 

Onfbus com poHrona~ reclinaveis 

Pattf' ..... ~ Pres. Ptmlente às 5,00 e 19,00 h:;. 

Parte tlé Sãó Paulo às 7,00 e 19,00 horas 
ESCA.L\S l:M ~ \S~TS - OURINHOS - PIRAJO ~ ITA:t • 

P.\RANAPAJ 'F.\fA - TTAPETTNJNGA • SOROCABA -

S.\0 ROOUP. e COTlA 

SAO PAUlO 

PRl~SIDf.NTE Pi\UDENTE 

ltua Ih. José Fóz. 636 fon , 95 

veio a reinar a desolação. 
A BmUA 

Para Vo1taire e outros 
encidopedistas, "a Bibha 

era o livro mais mentiro­
sos que jamais se escre­
veu", e as referencias his-

torico-biblicas eram fruto 
de mentes febris. :!Ja atua­
lidade , porém, a Biblía 
constitui meio de consulla 
e inspiração de muitos ho­
mens de ciencia, geologos 
e estrategistas do novo 
Er,tado de Israel. 

Tendo a Biblia afirmado 

NOS O CONVIDAMOS A VERIFICAR PESSOAL­
MENTE ESTES RESULTADOS NA DEMONSTRAÇA'O 
DA COMBINADA PARA AMENDOIM "LILLISTON" QUE 
ESTA SENDO REALIZADA NA FAZENDA TAKITANI 
EM MARlLTA. PARA INDICAÇ0ES DE LOCALIZAÇÃO 
PROCURAR MESBLA S. A., N AQUELA CIDADE. 

ra arrebatada palas areias 
do deserto. De acordo com 
testemunhos bíblicos, am­
plas, zonas de Neguev ha 
viom sido ferteis e produ ­
!ivas e mantinham umn 
agricultura 9 industria pro 
prias. sustentando povoa­
dos de oitenta e cem mii 
hal:i I antes. () V E I J Tes­
tamento afirma que os con 
duziram seus rebanhos a­
lravés do Neguev, que Be­
ersheba foi um oosis "on­
de se assentou Ahrão" , ~ 
que a tribo de Simãn se es 
taboloceu no Neauev, ao· 
sul de Bershebci, chegando 
até as fronteiras da poni­
sula do Sinai. 

Torre::; no deserto 
Assequra-se que, na e­

poca do rei David, existiam 
muitos habitanJes no Ne­
guev Setentrional. a té o 
e"XIremo que e~se monarca 
incluiu em seu senso na- · 

que o Neguev é "região 
cujas pedras são de ferro 
·e de cujas colinas se ex­
troe o cobre", geologos e 
cngenhe:ros do mincra1o .. 
gia iniciaram, logo após ':I 
proclamação do Estado, 
1.1m trabalho de levanta~ 

mento completo dos recur­
sos minerais do País, cu-

400 SAGAS DE AMENDOIM 
cional. Seu filho, o rei Sa- ia lista se toma diaria­
lOlnão. estabeleceu a ex- mente mcris extensa. F'os­
ploracão do cobre nas mi- fato, cobre, manganês, fel­
nas de Timna, "e seus bar- dspato, mica argila, lluo­
cos mercantes zarpavam rita, cromo, enxofre, cao­
rumo à Africa e ao Orien- lim, rocha bituminosa, ler-
te, desde o porto de Eilat, ro e um sem numero de 
::obre o Mar Vermelho". O outros produtos são explo­
rei Uzias. por sua vez, cons wdos pela Corporação Mi­
truiu uma rede de cami- neira de Israel. cr. ponto 
nhos militares e de torres · não somente de "r rir_ as 
no deserto, e pastoreou neceo:;sídades internas mas 
ali suas ovelhas. contribuindo ao · volume 

COM APEN.AS 2 HOMENS 
O Neguev tem sido, no de exportação em grau 

decorrer da historio - tan crescente. 
to para os israelenses FERTILIZANTES 
quanto para as hordas in- O que mais sati:: ) .z aos 
vasoras - ponte terrestre pioneiros da industria mi­
entre o Mar Vermelho e neira, outrossim, é que Is­
Mcditerraneo. Prova-o o rael se revela como um 
fato de que, o seculo If A. ' do'S poucos paises do mun 
C. até o seculo VIII D.C., do que conta com mate­
romanos e bizantinos o ~ias primas necessárias 
converteram em um dos para a ·~ odução dos prin- · 
centros mais importantes cipals fertiiizantes, como 
do Levante. Esta importan fosfato, nitratos e potassa. 
te região com'eçou a de- Os fertilízantes são pri­
c~inar com a invasão dos mordiais para o desenvol­
arabes, até que finalmen- vimento economico de Is­
te o deserto se impôs e rael. pois sem eles não se 

-- --------c----'--=---

OECLARAC10 
Declaro que foi extra­

viado o Certificado de 
propriedade n.o - 235.803 
expedido pela Delegaci':I 
de Polícia de Rancharia 
em data de 13 de Setem­
bro de 1958, e referenfe 
ao veículo marca "WILLIS 
OVERLAND", motor de 
seis cilindros, de n .o B--
802.925, ano de fabricação 
1958, tipo TEEP. côr cinza 
pérola, capacidade parct 
cinco lugares, de proprie­
dad'e da firma TOSt SE, 
VERO LINS & CIA., - ad­
quirido sem reserva de 
domínio de ANTONIO 
CARLOS AV ALONE. 

transformar!om em terras 
produtivas as areias de 
Neguev. 

A batalha ® rcconver­
são do Neguev está, pois, 
ganha, tanto no que diz 
respeito à agricultura • 
quanto nas possibilidades 
que oferece a muitas in­
dustrias que, por sua vez, 
transformam Israel de oais 
importador em exporta'dor, 
oferecendo trabalho lucra- · 
livo e vastos setores do 
população israelense, se- ..: 
ja ela judaica, arabe-cris- ) 
tã ou muculmana. · .. 

E A COMBINADA 
PARA A~1ENDOIM 

f;ste notável resultado, que equi-­

vale a 10 toneladas diárias de 

amendoim ensacado, é obtido 

fàcilmente pela Combinada '*LILLI TON'' "Lilli~ton' ' . Isso significa que toda a sua safra es-

-- · tará segura e pronta para 

O esfor:::o humano está 
transforma: do deserto5> e~n · ~ 
hortas e pomares. 

ser v ndida em poucos dias. Com 
a economia de mão de obra 

que lhe proporciona, esta má­
' quina se pagará em pouco tempo. 

P o - u ·=<E NOSSO R 10 VEN':'EDOR AUTORiZADO NA SUA CIDADE OU A 

Declaro . mais, que fico 
o mesmo sem efei to, tén­
do em vist eaatsrpDoms 
do em vista estar providen 
ciando a segunda via, jun 
to a repartição competen 
te. 

I Aluga se urna finissi-
1 ma reddencia de tiio­
'lo a rua Maria do Glo-
1 ria , ?.27, reccm-cons-
1 truida, contendo 3 dor~ 

AVENIDA • 
lf'!RANGA, 323 
TEL : 3 4 -5171 
SÃO PAULO 

Presidente Prudente, 3 
de Fevereiro de 1961 
Pi José Severo Lins & Cia. 

.JESUS ROMERO 

; mitórios, sala,. copa, I 
' casinha, garcrge, vn- I 
1 ronda, banheiro e q uar I 
i to isolado para empre- 1 

I >gada. · .j 
I Tratar nc lcral das 8 I 
I . r1s 12 heras. I 

S I D E· R U R G .I A 
RIO, - A Sudene estu- naquela região. (Boletim Mercados) que 03 

R A MIRES 
preposto de despachante 

policial. 
23-062 

I 23-053 

da:, no momento, projc 1 3 Ao mesmo passo em meios econômicos se mos­
para a instalação de -in- ' que a Sudene estuda pro- tram céticos quando a ês­
dustrias siderúrgicas no jetos de indústrias siderúr- te último ltem do progra-
uordeste ~ss·es proietos · ma, pois "acredifam - que 1'~ · · .r. · ' gicas no Nordeste. o Es" 

lmJorta~ão pelo rorto . ~e . ~auto~ 
foram for um lados pelas · tado da Guanabara cuida 0 energia termoelétrica 
s:~uíntes e~prêsas: Fun- de programa semelhante então produzida custar=ó 
d1çao de Aço Tarzan Ltda. expresso na instalação de multo mais cara que a hi ­
(Grupo Votor~~im), na . , . droelétrica que o sistema 

S. Paulo (Interpress) - de cruzeiros e 84.7 mil 
O comercio interestaduai toneladas. A seguir, vem 

Bahia; Siderúrgica Mar- uma grande sJdernrgJca Light !ornec~" . 
na mais nova unidade fe-

q11es de Souza Ltda. em pelo Porto de Santos, du·· o Estado do Amazonas, 
Fortaleza, Laminação da rante o primeiro trimestre com 448,2 milhÕés de cru-
Bahia; Indústria Metálúrgi 

de 1960. registrou um to- zeiros e 3,9 mil toneladas ca A. Pinheiro, em Farta-
tal de exportações para as Em terceiro lugar, situou-
demais Unidades da Fe· se o Estado do Ceará, lcza . E>sa notícia não dei-
deração equivalente a 3;2 com 389,3 milhões de cru-: xa. de. ser,. auspicioso 
biliões de cruzeiros, 'OOT-:1 zeiros e 19,6 mil toneladas P?!s sJg~uct? que a re-
166,2 mil toneladas - de Os demais Estados e Ter - - gJao nor es ma começa 0 

mercadorias. Todavia, as rilórios fornecedO\res fo.- ingressar num período de 
importacões somaram pc.•t: ram: Territorio de Rondo-· efei.ivo progresso econô­
co mais- da metade, e:n va nia, 114,.1 milhões de cru- mico. Sob a influência be­
lor, com 1.7 bilião de cru-- 7eiros e 946.5 toneladas; · néfica da Sudene, é de se 
zeiros, correspÓndentes à :Estado do Maranhão, çom crer quo tal sudo não se 
136,7 mil toneladas é!e 223,4 milhões de cruzei- ~ntcrrompa. Inclusive por­
mercadorias. Como prin- ros e 9,9 toneladas; Sergi - que · agora o empmsmo 
cipal exportador para S. r:e, com 29,5 milhões de está sendo sub&tituido pe· 
Paulo, pelo Porto d€ San- cruzeiros l ,7 mil tonelaàas lo planejamento e por con 
tos, no periodo em foco, e Estado de Santa Catari- dições mais fa voráveis, por 
colocou-se o Estado do na, com ·65,2 milhões de parte das c1utoridades nor­
Rio Grande do Norte, cruzeiros e 15;7 mil'. tor1c~ destinas, para o efetiY(:> 
com mais de 483, milhões lados de m~rcadoria. incrememt0 da indústria 

cl'~rativa do País. Sob 1:1 

chefia do brigadeiro Gue- Cale' do IBC 
des Muniz foi há pouco 
constitulda uma equipe 
para estudar o assunto c 
proceder aos indispensá-

veis planojamentos exigi­
dos pelo projeto. A side­
rúrgica da Guanabara, es­
tá send9 considerada pa-

ra uma capacidade inicie!! 
de meio milhão de tonela­
das. F'aral'elamente seri.:1 
corrstituida uma usina ter­
moelétrica que suprisse 
de enerqia, inclusive, as 
indúsh ias que aqui se ins 
talassem em função do 
usina siderúrgica. Infor-

mam fontes autorizadas 

RIO, - O Tuiz Poliní­
cio Duarte de Amorim, da 
2.a V ara da Fazenda Pú­
blica, em despacho exa­
rado na ação movida pe­
lo Tnstituto Brasileiro do 
Café contrata firma Ar­
rnozem; Gerais Sul de Mi­
nás Ltd0. de Tr ~s Pontas, 
concedeu à citada firma 
o prnzo do cinco d1os pa­
ro a entreqa do café de­
positado pela Autarquia, 
em diversas localidades 
do Sul de Minas, sob pe­
na de prisão dos raspon­
sáveis pela emprêsa de 
armazenagem. 



Corinthians 1 x, Juventus 1 _ 

Perdeu o mosqueteiro (bisonhamente) a ultima chance 
Decepcionou, por intei­

ro, G prého de domingo 
úl1imo no Parque São for­
ge, no tocante, principal-
mente, à falta de maior 
empenho dos profissionais 
alvi-negros, que não sou-

beram mcmter a ofensiva 
e, "ipso facto" , o amplo 
domínio das ações, de que 
eram senhores desde às 

primeiras escaramuças d-x da porfia 
contenda, após a consig- , garantir 

recuasse por0 
aquêle magro 

nação no minutos iniciais 
da 2.a etapa do gol de Zé 
Amaro. 

Jogando "em ·casa", com 
assistência (ainda que 
fria) a seu favor, não se 
pode conceber que o Co 
rinthians ainda restando 
42 minutos para o términc 

'placar. 

Com sagacidade, apro­
veitou-se dessa "deixa" o 
Club'e Atlético Juventus, 

que passou a assediar. 
com constância e perigo­
samente, a cidadela dt? 
Acosta, no afã de: -:-~-~·:'.s 
ta do tento de e!rF'crte e 
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quem sabe, ir ao triuPJo. 
A defensiva do mosquet~i : 

· ro pc~;sou a claudiccrr, 
com Co tia, Brandão o. Ber­
lanin ensejando, de coE­
tínuo, as incursões dos 
grenás Nesse di-:Ipasão, 
era visível e até palp:'x.vel 
que o fuventus colheria lo 
oo o seu primeiro sucesso. 
E êsse veio, aos 21 minu­
tos, premiando os esforços 
cios avinhados da Capital, 
que bem tra1::.a:r.aram por 
merecê-lo. 
Daí para . a frente em de 
sespêro, achou o Corin­

thians de voltar a atacar. 
Mas ataba1hoadarnente, 

num ticotiquear de tramas, 
sem qualquer resultado 
prático. 

Perdeu, assim, o mos-

queteiro a sua último 
c!1ance de permanecer no 
Divisão Espacial, propi­
c'-:mdo o título de campeão 
do Torneio da Morte, por 
ante•:::ipação ao Clube Atlé 
Eco Jnventus 

GOLS. QUADROS JUIZ 
E RENDA. 

Os tentos, ambos da 
pugna, foram consignado'; 
na 2.a etapa. O 'time do 
Parque São forge inaugu­
rou .o marcador aos 3 mi­
nutos, assim: Cotia, da li­
nha média contrária, esten 
.deu passe a Plínio, na es­
querda. O extrema, ç:tpÓ.> 
se desvencilhar de um con 

tendor, cruza a bola a· 
meia altura para a entra-
da da grande área. Zé 
Amaro, "mata-a", com 

ta em Zé Amaro. Inverte_lt1, 1 ecido levava vantagem 
a ma:s, muitas falta::; e qu.1 nítida. 
se se-mpre beneficiou o in- A renda apuràda no Par 
frator com marcação de que São forge, atingiu à 
"castigos" quando o favo- casa dos 335.000,00 

I Ortopedia -Tfaumatologi'a 
I Doençae dtls ossos e d~s articulações 

Dr. lsaac Malone 

'
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co SELHOS PARA OS PAIS 
classe e calma, e a end-:!­
reça ao canto superior di­
reito da meta defendida 
por Morais. O ]uventus 
empatou aos 21 minutos, 
por intermédio de Cássio. 
A bola foi ter aos pés de 
Arcildo, após toque d-; 

------...------------ -------:'.'-
f algum alívio saber 

que a delinquência juvenil 
não é um problema es-
pecifí.camente brasileiro 

ou de qualquer outn 
país? Que· preocupa pai:; 
autoridades civis em todo 
o mundo? Pois bem, assim 
é na realidade e a Ho­
landa não representa ne­
nhuma exceção. Tive a 
oportunidade de ler, re ­
centemente, um artigo a 
re:;peito da educação dos 
adolescentes, escrito por 
uma mãe de família e cu­
radora holandesa. Sem 
oferecer uma solução uni · 
versa! para o problema, 
provoca a meditação da­
quel'e.s que o lêem. Fxtrai 
algumas partes dêste ar ­
ligo, que passo a trans­
crever: 

Quantas vêzes nos pe:-­
quntamos onde é que tu­
do vai acabar, quando 
nossa indolente filha de­
f';snvolver, de repente, 
uma opinião própria bas­
tante crítica, ou quand-:1 
nosso filho, que vai ind0 
tão bem na escola, resol­
ve, um belo dia procura~ 
um ernprêgo ao invé~ de 
entrar oara uma unive:-si­
dadê .Infelizmente, não há 
respostas fáceis para tais 

situações, pois não há 
duas pessoas iguais no 
mundo. Há, contudo, al­
gumas observações ge­
rais que cada mãe pode 
quardar em seu coração. 
Üma delas é a de que -a 
grande maioria de nos­
sas famílias é normal e 
sadia, embora nossos pais 
se preocupassem exata ­
ment'e· com as mesmas 
coisas com as quais nos 
preocupamos atualmente. 
Obviamente, podemos, 
confiar em que tudo sai­
rá bem nossos filhos, des­
de que tenhamos procu­
rado sempre indicar o ca­
minho certo a seguir, prá· 
ticamente desde o dia do 
seu nascimento. 

Nós, as mães, estamo~ 
encarregadas de criar cor. 
dições sólidas e urna v~­
da familiar agradável, sen­
do, muito particularmente, 
sempre firmes em nossas 
atividades para com .:.~s 
crianças. O lar, entreta:-1 -
to, não deve transfcr:.:ar­
se em uma gaiola doura­
da; erradamente. algt:::J.as 
mães acreditam que se 
segurarem seus filhos em 
casa, êstes automática­
mente, farão tudo o que 
elas pedirem, embora so-

mente através do contao­
to com oútras famHias, de 
todos os tipos, as crianças 
virão a apreciar as boas 
coisas que têm e:n seus 
lares. Isto exige muita co­
ragem de noso:a parte, 
pois como podemos estar 
certas de que nossos fi­
lhos não se desviarão do 
caminho que escolhemos 

para êles. O ponto "princi­
pal está exatamente neste 
lato - a escolha de um 

caminho não significa. 
necessáriamente, que és­
te seja um caminho erra­
do, podendo vir mesmo a 
ser uma escolha melhor 
para esta ou aquela crian 
ça. 

Os adolescentes come­
çam a formar suas pró­
prias opiniões e com e~,­

ta atitude já não se mos­
tram tão convencidos de 
que o papai ou a :namõe 
conhecem melhor as çoi­
sas. Sei que é díiicil, rr..at' 
nestas horas os pcris a~­
vem ficar de lado. Nõo de 
vemos aceitar come 
axioma a crença 

~J!Tl 

geral 
de que experiência, re:>­
ponsabilidade e amo1 mc:­
ternal nos dão o direito 
de saber o que é melÍ'or 
para a nossa descend~n-

-------------------------------~-·------·------~--------------

• espaço 
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robLI-s t ez: 

e mu ita. classe! 

CAMIONE"J7A 

Venh~ ~ê-11a em nossa . ~KW•VEMA-,~-
expostçao. Venha expertmen- "": . . IRASIL 

tá·la I Você ficaró entusiasmado ~~'"' .. ~---t}.i~ 
com êue notável veículo brasileiro -
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Agora com o novo motor 1.000 • 
Mal• arranquei Mais fôrça I Mal• velocidade f 
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cio. Seus talentos ~ car~c:­
terísticas represcn1.cil.r~ im­
pc..-tantes fatores, q~sim 
como as influênciae exter­
nas. 

Somos, no entanto res­
ponsável por nossos h­
lhos e a dificuldade; E'stú 
exatamente em saber qua! 
a orientação a tornffi· er:­
tre sua urgente necer~ida­
de de liberdade e em res­
trições que acharuc~~ que 
â'evernos impor. Na real:­
ciade, a 'maioria d:: .~ ado­
lescentes sente ·a ne::essi­
dade de uma certa orien­
tação .e algumas restri · 
ções, nunca devemos ne­
gar algo categoricamente 
ou dobrar-nos diante do1; 
desejos de nossos .· filhos. 
Devem:Js, sempr-:~ ouvi!' 
sériarnente seus motivoo; 
e razões, não importandn 
o . quando nos par~çam 
imaturos ou até mesmo 
írnpossiveico. 

Seu natural anseio de 
lioerdade não precisa de .. 
generar em anarquia se, 
ãesde o nascimento, êstes 
sentimento~ têm ,~ido uti ­
lizados em prol d,; orde::1 
e a regularidade. O lar 
não. deve se transí0rn:ar 
em um hotel. A liberdade 
sómente é sacrossant.:.l er:1 
virtude de estar baseada 
em urna u.'l"lião. 

Recapitulemos algumas 
regras gerais que podem 
nos ser úteis: 

1} Confie em sem. fi­
lhos e tenham fé néles. 

2) Não espere o ~mr;cs­
sivel. 

3) Crie urn0 saudável 
atmosfera farnilir.n·, àeixar.­
do-os tomar conl--~::im~n­
to dos contrastes. 

4) Lembre-se ::{ L\E' c.~ 
crianças, e espeda!mente 
os adolescentes, estão ca­
minhando em direção a 
urna vida própria. 

5) Tenha a cora<JE'll! de 

mão de Brandão, procu­
rando interceptar o couro, 
em lance que o árbitro 
preferiu não assinalar. A 
defesa do Corinthians es­
tava aberta, e a bola de 
Haroldo foi se "oferecer a 
Zeola, que incontinenh 
lança a Cássio, em ótimas 
condições. O comandante 
grená, vencendo na cor­
r ida a Co tia, vence Acos­
ta, que nada peude fazer. 

Quadros: CORINTHIANS 
Acosta; Luizinho e Berta­
nin; Brandão, Cotia e Luiz 
Valente; Teôtonio (Rober­
tinho), Nelson Luque, Zé 
Amaro (Teotônio), foãozi­
nho (Zé Amaro) e Plbio . 
TUVENTUS: Luiz Carlos 
(Mê)rais) ; Diogenes e Mil· 
ton; Lima, Clovis e Pando; 
Amaral, Zeola, Cá:ssio, Ha 
roldo e Mituca. 

Luiz V alente foi o maior 
elemento em campo, se­
guido por Zeola. Bri.haram 
ainda na peleja LÚizinho 
e Zé Amaro, entre os co­
rinthianos; e Lima e Cás­
sio entre os vio;itantes. 

O JUlZ, sr. Romualdo 
Arppi Filho, não fez em 
absoluto jús à classifica .. 
ção de m"!lhor árbitro, 
atualmente, da F'ederaçÇt·') 
Paulista de FuteboL Dei­
xou de assinalar, ao me­
nos, duas penalidades mér 
ximas, 1 para cada bando, 
a primeira delas por fal-

-------
1 Além da Te;rcr, além, 
: do Infinito. procurei em 
1 vão o Céu e o Inferno. 
' Sussurrou-me urna voz 
I "O Céu e o Inferno es­
' tão em ti rQ.esmo. " 

Ornar Al Khc:yam 

A CRONICA DO OIA·-
de Geraldo Soller 

Eu não sei se devo cha­
ma-lo avarento. . . ou llnl 

homem cheio de cornpfe­
xos. Apgnas sei que êle vi 
ve permanentemente um 
drama de desconfiança, 
que lhe deve tirar o sôno 
e a propria alegria de vi-

ver. .. 
Se vai à Caiuá, pagar 

a conta de luz, antes torna 
o cuidado de aborrecer 
alguern, com uma pergun­
ta: - o senhor está mui-

to ocupado? Faça esta ccn 
tinha pr'a mim? Tantos kí-­
lowats, quanto dá? E se 
eu der uma nota de 500, 

quçrl é o troco que êles 
têm que me dar? 

Se vai a prefeitura pc.­
gar os impostos, o faz res­
mungando. Antes, selecio­
na os avisos, passa nalaum 
Banco onde tem o dinhe[ -
Io quardado, e péde com 
muita humildade a um fun 
cionario, que some o mon­
tante dos mesmos e depoi:-> 
faça a diferença dos des­
contos de 1 O'/~; a seguir 
pede que lhe seja pree:1-
chido um cheque daquela 
importancia. Mas faz ques 

tão de receber o dinhheiro. 
Nada de levar em cheque, 
pode ser que na hora de 
efetuar o · lançamento, o 
rnôço do Banco se engane, 
não é? . 

O pobre homem é anal­
fabeto e talvez disso- nas­
ça a desconfiança que nu­
ire contra todo mundo. S0. 
se vê tentando a urna agio 
tarrem (um empréstimo do 
dinheiro a juros extorsi­
vos) antes de entregar o 
dinheiro, percorre com o 

documento ern mâos cêr­
ca de déz pessoas; e con­
fronta os pe~reces, as in­
formações obtém dados de 
quanto percebera dé'~- ju­
ros, enfim leva quase tôda 
urna semana para · entre-
gar o dinheiro! ··· · 

Por isso, eu não " s~i se 
dâvo chama-lo avarento, 
ou um homem cheio de 

. complexos. . . ·. ·· 
Imagino-o em sua · casa, 

dando dinheiro ,para as 
compras. Que vexame não 
deve passar a pessoa ·de 
sua família, ·en'?~tregada 

de ir ao ~mpori(!)!, 
A:ssim êle é . Um infeliz 

quA desconfia da propna 
sombra. Que acumula oes 
sadelos, em que se vê ·as­
sal tado por conhecidos e 
desconhecidos .. ·. Um ho­
mem que, se va(à IqrejC"t, 
e . t'e vê impelido à deixar 
algo às coletas, · se tira 
uma nota de ci~to, forço 

r.nmente exirqe ·q\Jé lhe 
dêm 4 de trôco! .. 
Ele existe. 

E é para êle - talves 
na vã esperança dt;! que 
êle despérte dêsse transe 
emocional em qÚe vive -
a1,1e faço esta pagina ... 
Quem sabe, mesmo na ·sua 
profunda ignorancia, e;e 
perceba a verclade . dêste 
pensamento de Boécio: "a 
avaresa torno odioso o ho­
mem, a liberalidade tor~a­
o estimado". Mas se de 
um · tudo, êle nc".ro entender 
o que quizemos exprimir, 
podemos oferecer-lhe um 
adágio, que crthures aLgem 
oscrevou: - "QUEM · FN­
TERRA O DINHEIRO FAZ 
CASA AO DIABO". 

criar condições nas quais Hl'storr·as êles se desenvolver em . ~ 
liberdade. · verdadlias Charles Steinmetz iiiii 

6) Procure dar alguma ' 
orientqção, sem que esta 
se torne coercitiva. 

7) Ouça suas idéian e 
opiniões, dando séri'l ·:Iten 
ção aos seus probl~mas. 

8) Acostume as c~icm· 
ças pequenas a mante­
rem ordem e método, n•m­
ca permitindo que pe~cmn 
êste hábito. 

9) Não permita que o 
seu amor e senso de res­
ponsabilidade venha a co­
lher a independêncio dcr; 
crianças. 

Finalmente, lénbre-sc 
de que você é a únicC"t 
educadora, mas q•.1e ::: 
própria vida empreste n 
sua mão para a formação 
do destino de seus !ilho '3. 
Isto irá evitar que você 
tenha grandes desaprmla · 
mentes, dando às ::rim:­
ças a oportunidade de ~e 
transformarem em felizes 
e bem formados séres hu-
manos. 

LEIAM "t ASSINEM 
O IMPARCIAL :_ 

• 

Lei d.a IDSTERESE - 511~­
in,m,etz deu 'sua pdmeircr 

contribuição ?i ci~ncia da 
eletricidade em· 1892 qu.an 
do propôs a Lei d:r Histe-
res.e. Graças a . ela, os en­
genbe:ros puderam ca;lcu-

lar, pela prunéira vez, u 
eficien.cla do ·motor elétri-

co. Esta descób.erta levou 
ràpidamente '•'St~imnetz ao 
primeiro plano. do campo 
da engenharia - ~elficisla-::. 

GENERAL ELETRIC -- Em 
fins de 1892 foi contr::rta­
ôo pei..a . l~~·:em.ilol."'nada 
Ge~eral Eletric em Sche-
nectady, Estado de Nova 
York... firma p<rra a qual 

trabalhou até o resto de 
sua vid'a. Foi ali que seu 
g'nio desabrochou na ~n­
genharia eletricista e onde 
~le deu ao mundo os be· 

nelicios em fonna pratica. 
CONSUJ.TOR Pouc:o 

depois de ir para a Ge~~­
l'al Electric, Ste(nmet~ pas· 
sou 1a -consultor da · finna. 
Seus companheiros o . cha· · 
mavam de "Suwemo Tri­
bunal", devido a s&r a ú.l­
tima autoridade no assun­
to. Dman~e qUase 20 -anos 
foi o homen que solucio· 
nou todos os problemas · 
que outros engenheiros 
da Gener.al Electric repu­
taWJm insolúv-eis. · 

(SEG\JE) 


